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RESUMO 

 

A atividade dos insetos necrófagos, no processo de decomposição de uma carcaça, está 

intimamente associada aos fatores abióticos. Dentre esses insetos está a espécie foco do 

presente estudo, Dermestes maculatus DeGeer, que é um besouro cosmopolita, que, 

normalmente, ocorre em associação a produtos armazenados e a corpos humanos. Nessa 

última associação, apresenta potencial para auxiliar em estimativas do intervalo post-mortem. 

O trabalho objetivou monitorar os espécimes de Dermestes maculatus DeGeer (Coleoptera, 

Dermestidae), associados a carcaças expostas de Sus scrofa L., em uma área situada em 

microrregião do Sertão Paraibano. O estudo foi realizado na Fazenda Tamanduá, pertencente 

ao município de Santa Terezinha, PB. As coletas foram realizadas por 30 dias consecutivos, 

das 09 às 11 horas, nas estações chuvosa e seca de 2012. Por estação, foi disponibilizada uma 

carcaça de suíno, em gaiola de madeira telada. Abaixo dessa, foi inserida no solo uma bandeja 

de madeira com maravalhas. Para a aferição diária da temperatura e umidade relativa foi 

instalado um termo-higrômetro in loco. Outros fatores abióticos foram obtidos junto a órgãos 

responsáveis. Os dados foram submetidos à análise de correlação de Spearman. Foram 

verificados os mesmos estágios do processo de decomposição em ambas as estações, 

decomposição inicial, putrefação, putrefação escura e seco. Entretanto, houve diferença na sua 

duração.  Na estação chuvosa, a duração foi de 1, 3, 3 e 23 dias, enquanto que na seca, foi de 

1, 2, 6 e 21 dias, respectivamente.  Na estação chuvosa, a colonização dos adultos ocorreu no 

5º dia e das larvas no 12º dia. Na estação seca, tanto os adultos como as larvas se fizeram 

presentes no 2º dia. Foi observada correlação entre algumas variáveis analisadas.  Verifica-se 

que nessa microrregião do Sertão Paraibano, D. maculatus apresentou plasticidade frente aos 

fatores abióticos peculiares do local e que investigações posteriores se fazem necessárias.  

 

Palavras-chave: besouro do couro; fatores abióticos; plasticidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os insetos, profusos e diversos, são considerados bioindicadores de condições 

ambientais e essenciais no funcionamento dos ecossistemas, pois auxiliam na regulação de 

populações de plantas e animais, na ciclagem de nutrientes, dentre outros aspectos 

(ANTONINI et al., 2003; LOPES, 2008).  

A Entomologia é a ciência que estuda os insetos em seus mais variados aspectos, 

dentre eles os morfológicos, taxonômicos, biológicos, comportamentais, fisiológicos e 

ecológicos. Dentre as especializações dessa ciência está a Entomologia Forense, ciência que 

estuda a aplicação dos insetos, ácaros e artrópodes na solução de processos criminais; 

questões judiciais; danos a produtos armazenados e/ou estruturas, bem como maus tratos a 

idosos e crianças. Entretanto, a sua aplicação mais relevante está relacionada à estimativa do 

intervalo post-mortem (IPM) (KEH, 1985; CATTS; GOFF, 1993; VON ZUBEN, 2001; 

BENECKE; LESSGI, 2001; MELLO-PATIU, 2004; KALIANDRA, 2005; URURAHY – 

RODRIGUES et al., 2008; ESTRADA; LINHARES, 2009). 

As espécies necrófagas, das ordens Diptera e Coleoptera, são potencialmente 

importantes no cálculo do IPM.  Em Coleoptera, as famílias Cleridae e Dermestidae são as de 

maior contribuição (CATTS; GOFF, 1993).  

Em Dermestidae, a espécie Dermestes maculatus, conhecida popularmente por 

besouro do couro, é cosmopolita e ocorre tanto em regiões tropicais como em temperadas 

(SHAVER; KAUFMAN, 2009). Esse coleóptero é considerado um agente significante da 

entomofauna associada à decomposição de corpos humanos e de animais, e, desta forma, pode 

ser utilizado na estimativa do IPM, em casos de homicídios, suicídios e mortes ocasionadas 

por falta de assistência (CATTS; GOFF, 1992; GOFF, 1993; KULSHRESTHA; SATPATHY, 

2001). 

Os estudos sobre coleópteros no Nordeste brasileiro, em especial, que enfoquem a 

coleopterofauna forense são ainda incipientes. Na Paraíba, pesquisas sobre a ocorrência, 

abundância, distribuição e influência dos fatores abióticos sobre a atividade do besouro 

necrófago D. maculatus, em regiões de ecossistemas distintos, são necessárias e iminentes, 

haja vista, a possibilidade de utilizá-lo em procedimentos legais.  

 

 

 



14 
 

 
 

2. OBJETIVO GERAL 

 

O presente trabalho objetivou monitorar os espécimes de Dermestes maculatus DeGeer 

(Coleoptera, Dermestidae), associados a carcaças expostas de Sus scrofa L., em uma área 

situada em microrregião do Sertão Paraibano. 

 

2.1 Objetivos específicos 

 

- Quantificar os espécimes adultos de D. maculatus em carcaças expostas de Sus scrofa, 

alocadas na Fazenda Tamanduá, em Santa Terezinha, PB, por estação. 

 

- Identificar em qual dia/estágio do processo de decomposição foram encontradas larvas e 

adultos da espécie em questão. 

 

- Verificar a influência dos fatores abióticos sobre o processo de colonização dos adultos de 

D. maculatus. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 Breve histórico da Entomologia Forense no Brasil 

 

A primeira menção da Entomologia Forense reporta a data de 1235, na China, e foi 

detalhada por Sung Tz’u em The washing away of wrongs - Forensic Medicine in Thirteenth 

Century China. O autor descreve um caso de homicídio com um instrumento de ação corto-

contundente, em que os investigadores, na busca de vestígios pela vizinhança, localizaram 

uma foice sobre a qual dípteros alçavam voo atraídos pelos odores exalados pelos restos de 

substâncias orgânicas (não visualizadas a olho nu) aderidas ao instrumento usado contra a 

vítima (CARVALHO, 2003). 

No Brasil, essa ciência teve início em 1908, com as pesquisas de Edgard Roquete-

Pinto e de Oscar Freire, nos estados da Bahia e Rio de Janeiro, respectivamente. Ambos, 

através de estudos de casos em animais e humanos, registraram a diversidade da fauna de 

insetos necrófagos em regiões de Mata Atlântica (PUJOL et al., 2008) 

Freire publicou os artigos “Nota sobre a fauna cadavérica no Rio de Janeiro”, 

reiniciando a prática da Entomologia Forense nos trópicos. Outros trabalhos importantes são 

“Fatos da vida de insetos” e “Fauna dos cadáveres”, de Domingos Freire, ambos publicados 

em 1908 (OLIVEIRA-COSTA, 2012). 

Entre 1911 e 1941, Herman Lüderwaldt, Samuel Pessôa e Frederico Lane pesquisaram 

a fauna de coleópteros escarabeídeos necrófagos em São Paulo. Lüderwaldt comparou a fauna 

de besouros do Brasil a da Alemanha, e para isso se baseou em experimentos sobre a biologia 

e o comportamento desses besouros necrófagos (PUJOL et al., 2008) 

Nesse ínterim, em 1923, Oscar Freire publicou, na Revista de Medicina, “Fauna 

cadavérica brasileira”, que serviu de modelo para os estudos atuais em Entomologia Forense 

no Brasil, principalmente no auxílio na cronotanatognose (JACOB, 2009). 

A partir da década de 90, os estudos em Entomologia Forense, com enfoque na 

diversidade, bioecologia, taxonomia e sucessão da entomofauna, despontam no Brasil 

(LINHARES, 1997; CARVALHO, 1997; MOURA et al., 1997; CARVALHO et al., 2000; 

OLIVEIRA-COSTA, 2001; OLIVEIRA-COSTA, 2003; OLIVEIRA-COSTA; MELLO-

PATIU, 2004; ANDRADE et al., 2005; CRUZ; VASCONCELOS, 2006; IANNUZZI, 2006; 

PUJOL et al., 2006; PUJOL et al., 2008; MORETTI; RIBEIRO, 2006; BARBOSA, 2006; 

NEVES, 2006; MIRANDA et al., 2006; MISE et al., 2007; BARROS, 2008; SOUZA et al., 
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2008; ALMEIDA; MISE, 2009; OLIVEIRA et al., 2009; ROSA et al., 2009; MISE et al., 

2010; OLIVEIRA; VASCONCELOS, 2010; SANTOS et al., 2012). 

 

3.2. Entomofauna e o processo de decomposição cadavérica 

 

O uso inicial de cadáveres para fins de pesquisa e ensino científico data de 500 a.C. 

(PETRUCELLI, 1997). O corpo sem 'vida' passa por um processo de decomposição de seus 

constituintes orgânicos através da ação de bactérias, fungos e artrópodes, com degradação 

metabólica da matéria orgânica em compostos orgânicos (BURKEPILE et al., 2006). 

A carcaça tornar-se-á substrato orgânico usado como fonte proteica temporária, espaço 

para a reprodução e para o desenvolvimento de fases imaturas de considerável diversidade de 

espécies artrópodes, cuja atividade imprime rapidez ao processo de decomposição cadavérica.  

A colonização do ambiente dar-se-á por meio de espécies que usarão o recurso para as 

mais diferentes atividades, desencadeando um processo de sucessão heterotrófica (CATTS; 

GOFF, 1992) que ocorre a cada estágio do processo de decomposição e, cujas condições 

propiciam ou não o desenvolvimento de específicos grupos de insetos (OLIVEIRA-COSTA, 

2003). 

 As espécies de insetos frequentadoras de carcaças podem ser enquadradas em 

categorias ecológicas (CATTS, 1992; KEH, 1985; NORRIS, 1965; LINHARES, 1981; 

SMITH, 1986; GREENBERG, 1991; CARVALHO et al., 2000; OLIVEIRA-COSTA, et al., 

2008) da seguinte maneira: 

1. necrófagas - consideradas a categoria mais importante que se estabelece no post-mortem; 

abrangem as famílias de Diptera (Calliphoridae, Sarcophagidae, Muscidae, Fanniidae), 

Coleoptera (Cleridae, Dermestidae, Silphidae) e Lepidoptera (Tineidae); 

2. parasitos e predadores - utilizam a entomofauna cadavérica para seu próprio 

desenvolvimento. Coleópteros (Silphidae, Staphylinidae e Histeridae), dípteros (Calliphoridae 

– Chrysomya, Muscidae – Hydrotaea), ácaros e himenópteros fazem parte dessa categoria; 

3. onívoras - possuem uma dieta diversificada, se alimentam tanto da carcaça quanto da fauna 

associada; por exemplo, as formigas e alguns besouros; 

4. adventícias ou acidentais - utilizam o substrato como uma extensão do seu habitat normal; 

são eles os Collembola (colêmbolos) e Myriapoda (centopéias). 

Durante o processo de decomposição, a observação e o estudo do IPM são muito 

importantes, pois indicam a cronologia da ocorrência da morte, colaborando na reconstrução 
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da cena e nas circunstâncias da morte (GREENBERG, 2002). Para a estimativa do IPM de um 

corpo, através de dados entomológicos, dois métodos podem ser empregados (CATTS; 

GOFF, 1992). O primeiro é chamado de IPM máximo e é baseado na presença e frequência de 

insetos presentes no corpo em um dado tempo, sabendo-se que certas espécies de insetos são 

associadas a determinado estágio de decomposição do corpo. O segundo método, o IPM 

mínimo, mais amplamente utilizado, trata do conhecimento do ciclo de vida dos insetos e 

envolve as larvas se criam nos corpos (NUORTEVA, 1977; ERZINÇLIOGLÚ, 1983).  

              Dípteros estão fortemente presentes no processo de decomposição (CARVALHO; 

LINHARES, 2001; TURCHETTO; VANIN, 2004), pois são os primeiros a chegar ao corpo e 

rapidamente iniciam as suas atividades (GOFF et al., 2010), ao ovipositar no substrato poucas 

horas do post-mortem. O menor limite de tempo é verificado através da idade dos espécimes 

imaturos coletados, sendo o espécime mais velho relacionado ao menor intervalo entre a 

colonização e a descoberta do corpo. Desta forma, ajudam no IPM mínimo aplicado a 

cadáveres em estágio inicial de decomposição (TANTAWI; GREENBERG, 1993). 

Coleópteros, juntamente com os dípteros, fazem parte da entomofauna forense e 

auxiliam no IPM máximo, baseado principalmente no padrão de sucessão (SMITH, 1986; 

EDWARDS et al., 1979; BOUREL et al., 1999; CARVALHO et al., 2000; KULSHRESTA; 

SATPATHY, 2001; TABOR  et al., 2004; CARLTON, 2005; WATSON; SALAZAR, 2006; 

BARBOSA et al., 2006). Quando encontrados em esqueletos de humanos na fase seca, os 

coleópteros tornam-se a principal evidência de IPM (KULSHRESTA; SATPATHY, 2001).  

O modelo mais aceito para o cálculo do IPM é o linear, também chamado grau-dia 

acumulado (GDA), através da relação entre o tempo transcorrido para o desenvolvimento do 

inseto e a temperatura a que o inseto foi submetido para completar as etapas do ciclo de vida 

(OLIVEIRA-COSTA, 2008). 

Conforme Pujol (2006), enquanto as técnicas médico-legais para a estimativa do IPM 

podem ser eficazes até três dias da morte, o uso de evidências entomológicas torna possível 

estabelecer estimativas após varias semanas da morte.  

Sendo assim, o entomologista forense pode fornecer uma informação mais exata do 

IPM baseado nas etapas do ciclo de vida, na biologia e nos hábitos de espécies necrófagas 

presentes no cadáver e/ou pela sucessão de insetos sobre o mesmo (CATTS; HASKELL, 

1990). 

Estudos sobre o processo de decomposição e sucessão têm sido realizados, em sua 

maioria, em países de clima temperado. Todavia, pesquisas começam a enveredar por regiões 
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com climas diversos, como as de clima tropical (SALVIANO et al., 1994; VON ZUBEN et 

al., 1996; SOUZA; LINHARES, 1997; MOURA, 1997; THYSSEN, 2000; CARVALHO et 

al., 2001; SANTOS, 2012; SANTOS et al., 2012). 

As pesquisas sobre a sucessão entomológica, as fases de desenvolvimento dos insetos 

e os fatores ambientais são importantes para a compreensão da decomposição de um corpo 

(SCHROEDER, 2001). 

 

3.3 A ordem Coleoptera e a espécie Dermestes maculatus (Dermestidae) 

 

A ordem Coleoptera, em que estão inseridos os populares besouros, apresenta cerca de 

40% de todas as espécies animais constituintes da fauna mundial. Estão presentes na maioria 

dos ambientes terrestres e só não são encontrados em mares abertos (LAWRENCE, 1982; 

LAWRENCE; BRITTON, 1994; BUZZI, 2002; GRIMALD; ENGEL, 2006).  

Os coleópteros estão distribuídos por diferentes tipos de habitats e sua importância 

abrange aspectos agrícola, econômico e ecológico (PONOMARENKO, 1995).  

São diversos morfológica e ecologicamente, com uma história que data pelo menos até 

o Permiano (PONOMARENKO, 1995). O sucesso desse grupo reside na:  

- presença de um par anterior de asas de consistência coriácea ou córnea (élitros) que, em 

repouso, geralmente cobrem as asas posteriores, membranosas, que ficam dobradas sob eles 

(COSTA LIMA, 1952); no voo, os élitros se mantêm entreabertos e imóveis, enquanto as asas 

membranosas vibram;  

- câmara de ar retida entre o élitro e o abdômen que possibilitou a presença de inúmeras 

espécies em regiões muito secas;  

- adaptação do aparelho bucal, do tipo mastigador, habilitado para o uso de todos os tipos de 

alimento, exceto a hematofagia (CROWSON, 1981; COSTA et al., 1988); 

Visualmente, o corpo dos coleópteros se mostra dividido em três partes. O protórax é 

bem desenvolvido e livre e articula-se separadamente do meso e metatórax (CASARI; IDE, 

2012). O tórax é quase que exclusivamente representado pelo pronoto, atrás do qual, na 

maioria das espécies, visualiza-se um tergito mesotorácico relativamente desenvolvido. O 

mesocutelo separa os élitros na parte basal e tem a extremidade posterior no extremo anterior 

da linha de contato dos élitros em repouso (LIMA, 1938). O número de artículos antenais é 

variável e as pernas são adaptadas para diversos ambientes (CASARI; IDE, 2012). 
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A reprodução dos coleópteros é sexuada e apresentam metamorfose completa (ovo-

larva-pupa-inseto adulto) e, em geral, as posturas são feitas no próprio substrato em que 

ocorrem (LASSAU, 2005). 

Quanto aos diferentes hábitos alimentares, os coleópteros foram classificados em 

grupos tróficos. Esses grupos agregam espécies que usam um mesmo tipo de recurso 

alimentar, firmando-se em uma unidade natural, definida pelo hábito alimentar e que podem 

ser enquadradas em herbívoras, algívoras, fungívoras, detritívoras e carnívoras (MARINONI; 

DUTRA, 1997; LAWRENCE, 1982; LASSAU, 2005). Os especialistas podem ser 

exclusivamente fitófagos, predadores, parasitos, coprófagos ou necrófagos, e os generalistas 

associam mais de um hábito, como por exemplo, os copronecrófagos (MARINONI; DUTRA, 

1997). 

No mundo, são aproximadamente 350 mil espécies descritas de coleópteros 

distribuídos pelas subordens Archostemata, Adephaga, Myxophaga e Polyphaga (CASARI; 

IDE, 2012). Segundo Costa (2000), o número de espécies descritas para a região Neotropical 

pode chegar a 100 mil e destaca que as informações sobre a ordem se encontram 

fragmentadas em publicações regionais e globais.  No Brasil, foram registradas pouco mais de 

28 mil espécies em 105 famílias (CASARI; IDE, 2012). 

 Diversos estudos elencaram a coleopterofauna associada a carcaças, com famílias que 

contém espécies necrófagas na América do Sul, dentre as principais estão Silphidae, Cleridae 

e Dermestidae (LUEDERWALDT, 1911; MONTEIRO-FILHO; PENEREIRO, 1987; 

MOURA et al., 1997; SOUZA; LINHARES, 1997; AMENDT et al., 2000; AMENDT et al., 

2000; CARVALHO et al., 2000a, 2004b; WOLFF et al., 2001; CENTENO et al., 2002; 

BARRETO et al., 2002; IANNACONE, 2003; CARVALHO et al., 2004; CRUZ; 

VASCONCELOS, 2006; MISE et al., 2007; VELÁSQUEZ, 2008; GRISALES et al., 2010).  

Os coleópteros da família Dermestidae se alimentam de restos vegetais e/ou animais, 

causam danos em alimentos armazenados, mas também são relevantes nas preparações de 

esqueletos em museus (HALL; RUSSELL, 1933; RUSSELL, 1947).   

A família possui aproximadamente 45 gêneros e 850 espécies descritas, dos quais 20 

gêneros e 248 espécies estão presentes na região Neotropical (MISE, 2009). Para o Brasil são 

conhecidas as espécies Dermestes haemorrhoidalis Küster, D. maculatus, D. peruvianus 

Laporte e D. subaenescens Pic (HÁVA, 2003; ALMEIDA; MISE, 2009).  

Dermestes maculatus, também chamado de besouro do couro, da pele ou da despensa, 

é uma espécie cosmopolita, com distribuição pelos Estados Unidos, pela Oceania, Ásia, Itália 
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e América do Sul (HINTON, 1945; SISTEMA INTEGRADO DE INFORMAÇÃO 

TAXONÔMICA, 2009; VEER et al., 1996).  

Quanto à importância econômica de D. maculatus, é uma praga de alimentos 

armazenados (RAJENDRAN; HAJIRA, 2005), da indústria da seda (perfuram os casulos), 

avícola (consomem ovos partidos e carcaças) (CLOUD; COLLISON, 1986). Podem se 

alimentar de carpete, carne seca, insetos mortos, grãos, sementes, cortiça e cereais (HINTON, 

1945; DAVEY, 1965; LAMBKIN; KHATOON, 1990; SCOGGIN; TAUBER, 1949, 1951; 

SHIROMANY, 1961; OSUJI, 1975). É usado por taxidermistas na limpeza de peças óssea 

(MAIRS et al., 2004). Quando na fase de pré-pupa, pode causar danos a estruturas de madeira 

de navios (TURNER 1986; WILDEY; WAYMAN, 1979). 

A espécie é comum em restos de carcaças (SCHRODER et al., 2002; SCOGGIN; 

TAUBER, 1949; RICHARSON; GOFF, 2001; KULSHRESTHA; SATPATHY, 2001) e em 

corpos em estágios avançados de decomposição ou quando os mesmos estão mumificados 

(ARNALDOS et al., 2004, 2005; OLIVA; RAVIOLI, 2004). 

Dermestes maculatus pode reduzir um ser humano a restos ósseos em apenas cinco 

meses em um ambiente fechado e a sua atividade pode acelerar o processo de esqueletização 

(VOIGT, 1965; SCHOROEDER et al., 2002). O processo de decomposição duraria muito 

mais na ausência dessa espécie. Segundo Kumara (2009), a presença de adultos D. maculatus 

em um cadáver humano, na Malásia, ocorreu na fase inicial de decomposição. Adultos dessa 

espécie podem reduzir a carcaça a esqueleto em 24 dias (BYRD; CASTNER, 2009).  

Dermestes maculatus apresenta dimorfismo sexual, segundo Scoggin e Tauber (1949). 

Os machos adultos têm de 5,5 a 10 mm de comprimento. As antenas são curtas e clavadas, a 

cutícula é brilhante e marrom avermelhada a preta; a face dorsal é densamente coberta por 

cerdas amareladas a acinzentadas e com algumas poucas cerdas pretas; a face ventral é 

coberta densamente por cerdas brancas. O quarto esternito abdominal apresenta uma grande 

depressão, redonda e rasa, da qual se exterioriza um longo e ereto tufo de cerdas douradas. As 

fêmeas adultas em geral, são um pouco maiores que os machos e com ausência do tufo de 

cerdas no quarto esternito abdominal (BELLEMARE; BRUNELLE,1950).  

A partir de criação em laboratório realizada por Osujy (1975), na Nigéria, o ciclo de 

vida de D. maculatus foi inicialmente descrito. A cópula dá-se logo após os adultos (macho e 

fêmea) se encontrarem e os ovos são colocados dentro de 12 a 40 horas. As fêmeas 

ovipositam no interior do substrato (carcaça). Os ovos mudam da cor branca translúcida (na 

postura) para a amarelada. Quanto à forma, são alongados e ovalados, com as extremidades 
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arredondadas e sensíveis a mudanças de temperaturas e umidade. A oviposição e a 

fecundidade são beneficiadas pela presença de água (TOYE'S, 1970; TAYLOR, 1964). 

A larva é segmentada, alongada, com muitas cerdas amareladas urticantes (usadas 

como defesa) e é voraz, com peças bucais fortes (AURICCHIO; SALOMÃO, 2002).  Quando 

a larva se sente ameaçada, realiza a tanatose, fato também observado nos adultos 

(KULSHESTHA; SAPATHY, 2001). O número de instares varia de nove a treze (HINTON, 

1945; MISE, 2011; CÔRREA, 2003).  

A pré-pupa busca um espaço para empupar e permanecerá quiescente (quatro a nove 

dias) para as próximas mudanças morfológicas. A epiderme enrijece e assume coloração 

castanho-escura. A pupa possui os apêndices livres, não unidos ao corpo, pilosidade curta, 

densa e coloração amarelada (KULSHESTHA; SAPATHY, 2001). 

Köb (2006) observou que o ciclo de D. maculatus na temperatura de 25ºC tem duração 

média de 186 dias, com uma média de quatro dias para a fase de ovo, 151 dias para a fase de 

larva, nove dias para a fase de pupa e 22 dias na fase adulta.  

  Quanto à chegada de besouros adultos a carcaça, pode ocorrer entre o 5º e 11º dias 

post-mortem em habitats mesófilos e xerófitos (RICHARDSON; GOFF, 1997; 

RICHARDSON; GOFF, 2001; VON HOERMANN, 2011).  
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 O local de estudo 

 

A fase de campo foi realizada na Fazenda Tamanduá, localizada no município de 

Santa Terezinha, PB (7°2’20”S e 37°26’43”W) (RIBEIRO, 2010), situada em microrregião do 

Sertão Paraibano (Baixo Sertão). O município dista 20 km da cidade de Patos (IBGE, 2009).  

A Fazenda Tamanduá possui uma Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) 

criada em julho de 1998 e reconhecida pelo IBAMA-PB através de Portaria (Nº110/98-N). A 

Fazenda possui uma área de 325 ha, cuja vegetação não é explorada há mais de 25 anos 

(ARAÚJO, 2000) (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Localização do município de Patos (A) e da área de estudo - Fazenda Tamanduá (município de Santa 

Terezinha) (B), PB. Fonte: Ribeiro (2010).  

 

A região de Santa Terezinha se caracteriza por alternância de estações, uma estação 

seca e outra chuvosa. O clima do tipo BSh semiárido, segundo a classificação de Köppen 

(1956), é caracterizado por temperaturas superiores a 30ºC e pluviosidade média inferior a 

1000 mm anual, com chuvas irregulares (ARAÚJO, 2000). 

A umidade relativa do ar permanece em torno de 60% na época chuvosa, diminuindo 

para 40% na época de estiagem (CAMPELLO et al., 1999). 

Inserida na unidade geomorfológica da Depressão Sertaneja, a Fazenda Tamanduá 

possui geografia com características de extensa planície baixa e de relevo predominante e/ou 

A B 
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suavemente ondulado. Há elevações residuais disseminadas na paisagem, nas quais a rocha 

granítica se apresenta exposta ou com um capeamento mínimo de solo (SUDEMA, 2004).  

A vegetação é xerófila, de porte arbóreo, arbustivo e herbáceo, sobressaindo-se as 

espécies das famílias Fabaceae, Cactaceae, Malvaceae, Mimosaceae, Euphorbiaceae e 

Caesalpinaceae (DRUMOND et al., 2002). Há grande biodiversidade, com espécies de porte e 

arranjos fitossociológicos variados, que torna o ambiente bastante complexo e desconhecido 

quanto a sua dinâmica (SOUTO, 2006). Nas proximidades da área de estudo, a vegetação é 

distribuída de maneira disforme e peculiar, apresentando as espécies vegetais Cardiospermum 

corindum L. (Sapindaceae), Turnera ulmifolia L. (Turneraceae), Ruellia paniculata L. 

(Acanthaceae), Crotalaria sp. (Fabaceae), Mimosa tenuiflora Willd (Mimosaceae) e 

Caesalpinia pyramidalis Tul. (Caesalpinaceae).  

 

4.2 Procedimentos de campo 

 

A coleta dos coleópteros ocorreu em dois períodos distintos, do dia 05 de janeiro a 05 

de fevereiro (estação chuvosa) e do dia 10 de julho a 10 de agosto de 2012 (estação seca).  

Em cada estação, foi utilizado como substrato para a pesquisa uma carcaça de porco 

doméstico (Sus scrofa L., 1758), macho, não castrado e com peso médio de 15 kg. O suíno foi 

sacrificado com um tiro na região occipital, de modo a simular morte violenta (protocolo 

segue o do projeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa/Universidade Federal de 

Campina Grande - CEP/UFCG, número de protocolo 121\2009). 

Após a morte, a carcaça foi colocada com a face direita em contato com o fundo de 

uma gaiola telada, que foi assentada sobre uma bandeja de madeira, enterrada ao nível do 

solo, preenchida com maravalhas (Figuras 2 e 3). 

A coleta ativa de Dermestes maculatus e o acompanhamento do processo de 

decomposição da carcaça foram realizados diariamente, das 9 às 11horas, durante 30 dias 

consecutivos em cada período. Na estação chuvosa, os adultos de D. maculatus foram 

coletados, contados e acondicionados em caixas plásticas para futura criação em laboratório. 

Na segunda estação, os adultos foram coletados e contabilizados. 

Na oportunidade, foi realizada a verificação in loco dos fatores abióticos (temperatura 

e umidade relativa), os quais foram monitorados diariamente com o auxílio de um termo-

higrômetro, instalado a um metro de altura do solo.  
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Figura 2 – Etapas da montagem da fase de campo na Fazenda Tamanduá, Santa Terezinha (PB), em 2012. 

Espaço para a inserção da bandeja no solo (A); acomodação da bandeja no solo (B); bandeja enterrada ao nível 

do solo e preenchida com maravalhas (C); gaiola telada, com o suíno, disposta sobre a bandeja (D). Fotos: 

Elizabeth Costa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Vista do experimento completamente montado em área da Fazenda Tamanduá, Santa Terezinha (PB), 

2012. Foto: Zuleica Marcolino. 
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4.3 Estágios de decomposição 

 

A nomenclatura para os estágios de decomposição segue Bornemissza (1957), 

conforme descrição abaixo: 

• decomposição inicial ou fase fresca (0-2 dias) - a carcaça se apresenta fresca externamente, 

com decomposição interna (atividade de bactérias, nematódeos e protozoários); os primeiros 

insetos a chegarem à carcaça são as moscas varejeiras (Diptera, Calliphoridae); 

• putrefação ou fase inchada (2-12 dias) - há o acúmulo de gases produzidos internamente, 

seguido de odores de putrefação fresca. Há considerável aumento quantitativo de califorídeos 

e os representantes da família Staphylinidae (Coleoptera) iniciam as suas atividades; 

• putrefação escura ou fase de decomposição ativa (12-20 dias) - rompimento do corpo com 

escape de gases, extremidades enegrecidas e odor de putrefação acentuado; há a transição 

para o processo de fermentação e, consequente, produção de ácido butírico. Fazem-se 

presentes os representantes das famílias Silphidae e Histeridae (Coleoptera);  

• fermentação (20-40 dias) - carcaça seca por fora, superfície ventral apresenta-se coberta por 

fungos (sugestiva de fermentação). Ocorre o início da dispersão larval de dípteros;  

• seco (40-50 dias) - há diminuição da decomposição, restando pele e ossos. É o estágio 

propício para a chegada de besouros das famílias Nitidulidae e Dermestidae.  

 

4.4 Identificação da espécie 

 

Em laboratório, a espécie D. maculatus foi confirmada com base na chave de Almeida 

e Mise (2009) e notas adicionais de Díaz et al. (2008).  

 

4.5 Dados abióticos 

 

Após a conclusão da fase de campo, os dados de precipitação pluviométrica, 

velocidade do vento e pressão atmosférica, da microrregião em que foi realizado o estudo, 

foram obtidos junto à Agência Executiva de Gestão das Águas (AESA), em Campina Grande 

(PB), e Estação Meteorológica da UFCG, campus de Patos (PB). 
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4.6 Análise estatística 

 

 Os dados obtidos foram submetidos à análise da correlação de Spearman pelo 

programa Biostat 5.0. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao longo dos trinta dias de observação do processo de decomposição, foi constatada 

que a carcaça do suíno, submetida aos fatores abióticos do local, passou por mudanças 

químicas, físicas e biológicas visíveis. Todavia, as etapas da decomposição (Figura 4) não 

ocorreram estritamente como o proposto por Bornemissza (1957).  

Houve aceleração dos estágios de decomposição, na estação chuvosa (Figura 5), 

possivelmente, devido à insolação direta sobre a carcaça e a consequente rapidez no processo 

de decomposição, como ressalta Mayer (2012). 

Na estação seca, a decomposição da carcaça exibiu notórias alterações (Figura 6), e o 

processo também foi acelerado devido aos fatores sazonais. A influência dos fatores 

extrínsecos factivelmente atuou sobre o processo, assim como na estação chuvosa, com o 

estágio de putrefação tendo ocorrido relativamente rápido (menos de 24 horas) e com poucas 

alterações observadas na carcaça do 7º ao 30º dia.  

Em ambas as estações, o processo de decomposição apresentou quatro dos cinco 

estágios propostos por Bornemissza (1957), com a ausência do estágio de fermentação 

(presença de fungos). Infere-se que a inexistência desse estágio possa ter ocorrido devido à 

aceleração na decomposição do substrato sob a forte influência das peculiaridades sazonais, 

em especial da temperatura e umidade relativa. As altas temperaturas provavelmente 

inviabilizaram o substrato para no que concerne ao desenvolvimento de fungos, que 

necessitam de umidade para o seu desenvolvimento. 

A duração dos estágios de decomposição inicial, putrefação, putrefação escura e seco 

foi de 1, 3, 3 e 23 dias, respectivamente na estação chuvosa (Figuras 4 e 5). Já na estação 

seca, a duração dos estágios supramencionados foi de 1, 2, 6 e 21 dias, respectivamente 

(Figuras 4 e 6).  

Apesar de a literatura indicar à presença de D. maculatus nos estágios finais do 

processo de decomposição (ARNALDOS et al., 2004; OLIVA; RAVIOLI, 2004), em Santa 

Terezinha foi observada situação consideravelmente diferente, em que na estação chuvosa a 

colonização dos adultos ocorreu no 5º dia (estágio de putrefação escura) e das larvas no 12º 

(estágio seco). Ressalta-se que essa estação foi atípica e sem chuvas consideráveis, com 

período marcado por estiagem. Na estação seca, tanto os adultos como as larvas se fizeram 

presentes no 2º dia (estágio putrefação). 
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Figura 4 – Duração dos estágios de decomposição das carcaças expostas de Sus scrofa L., na Fazenda 

Tamanduá, Santa Terezinha (PB), 2012. Primeiro período (estação chuvosa) e segundo período (estação seca). 

 

A presença de D. maculatus sugere plasticidade frente às condições ambientais 

peculiares do Sertão Paraibano, sendo possível a essa espécie a realização de atividades 

necessárias a sua sobrevivência, como por exemplo, a oviposição em locais com abundância 

de recursos alimentares, os quais possam garantir a sobrevivência da prole. Em função dos 

dados quantitativos, é possível perceber que a espécie se afeiçoou às condições do local.   

Por meio de observações e acompanhamento paulatino do processo de decomposição 

in loco, pode-se mencionar que D. maculatus atuou como um importante agente na redução 

da biomassa da carcaça, fato mencionado por Anderson (2000) e Ames e Turner (2003).  

A seguir, tem-se a flutuação populacional de D. maculatus em função dos fatores 

abióticos temperatura (Figuras 7 e 8), umidade relativa (Figuras 9 e 10), velocidade do vento 

(Figuras 11 e 12) e pressão atmosférica (Figuras 13 e 14). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 05 – Flutuação populacional de Dermestes maculatus (Dermestidae), associada à carcaça exposta de Sus 

scrofa L., e temperatura aferida in loco, na Fazenda Tamanduá, Santa Terezinha (PB), estação chuvosa de 2012.  
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Figura 6 – Sequência diária do processo de decomposição da carcaça exposta de Sus scrofa L., na estação 

chuvosa de 2012, Fazenda Tamanduá, Santa Terezinha (PB). Fotos: Vanessa Rocha e Zuleica Marcolino. 1= 

Decomposição inicial; 3 = Putrefação; 3 = Putrefação escura; 23 = Seco. 
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 Figura 7 – Sequência diária do processo de decomposição da carcaça exposta de Sus scrofa L., na estação 

seca de 2012, Fazenda Tamanduá, Santa Terezinha (PB). Fotos: Vanessa Rocha e Zuleica Marcolino. 1= 

Decomposição inicial; 2 = Putrefação; 6 = Putrefação escura; 21 = Seco. 
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Figura 08 – Flutuação populacional de Dermestes maculatus (Dermestidae), associada à carcaça exposta de Sus 

scrofa L., e temperatura aferida in loco, na Fazenda Tamanduá, Santa Terezinha (PB), estação seca de 2012.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 09– Flutuação populacional de Dermestes maculatus (Dermestidae), associada à carcaça exposta de Sus 

scrofa L., e umidade relativa aferida in loco, na Fazenda Tamanduá, Santa Terezinha (PB), estação chuvosa de 

2012.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10– Flutuação populacional de Dermestes maculatus (Dermestidae), associada à carcaça exposta de Sus 

scrofa L., e umidade relativa aferida in loco, na Fazenda Tamanduá, Santa Terezinha (PB), estação seca de 2012.  
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Conforme Rasmussen et al. (2001), Hasting (2010) e Von Hoermann (2012), as 

influências ambientais são capazes de mudar fortemente a demografia e dinâmica de uma 

população, em especial as necrófagas. Assim, infere-se que a velocidade do vento tenha 

influenciado a propagação dos voláteis liberados pela carcaça os quais tiveram influência na 

chegada de D. maculatus a esse substrato.  

Dentre as hipóteses para a presença e abundância de D. maculatus, sugere-se ter 

ocorrido devido a dispersão dos voláteis  amônia, sulfeto de hidrogênio, indol escatol, 

putrescina e cadaverina  pelo vento, conforme estudos de Andrewartha e Birch (1954), Voss 

et al., (2009) e Von Hoerman (2011).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11– Flutuação populacional de Dermestes maculatus (Dermestidae), associada à carcaça exposta de Sus 

scrofa L., na Fazenda Tamanduá, Santa Terezinha (PB) e velocidade do vento, na estação chuvosa de 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12– Flutuação populacional de Dermestes maculatus (Dermestidae), associada à carcaça exposta de Sus 

scrofa L., na Fazenda Tamanduá, Santa Terezinha (PB) e velocidade do vento, estação seca de 2012. 
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Depreendemos haver relação entre D. maculatus e a pressão atmosférica em ambas as 

estações e, provavelmente, a pressão atmosférica possa ter influenciado o comportamento 

sexual dessa espécie (LANIER; BURNS, 1978; PELLEGRINO, 2011).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13– Flutuação populacional de Dermestes maculatus (Dermestidae), associada à carcaça exposta de Sus 

scrofa L., na Fazenda Tamanduá, Santa Terezinha (PB) e pressão atmosférica,  estação chuvosa de 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14– Flutuação populacional de Dermestes maculatus (Dermestidae), associada à carcaça exposta de Sus 

scrofa L., na Fazenda Tamanduá, Santa Terezinha (PB) e pressão atmosférica, estação seca de 2012. 

 

Há uma carência de estudos sobre a influência da pressão atmosférica no 

comportamento sexual dos insetos. O primeiro estudo sobre a temática foi desenvolvido por 

Wellington (1946). Posteriormente, Pellegrino (2011) investigou a influência da pressão 

atmosférica sobre o comportamento sexual de três espécies: Macrosiphum euphorbiae 
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(Thomas) (Hemiptera, Aphididae), Pseudaletia unipuncta (Haworth) (Lepidoptera, 

Noctuidae) e Diabrotica speciosa (Germar) (Coleoptera, Chrysomelidae). 

As estimativas dos coeficientes de correlação de Spearman (r) entre os fatores 

abióticos (temperatura e umidade relativa) e a espécie Dermestes maculatus encontram-se nas 

tabelas 1 e 2. O valor da probabilidade (p), em negrito, indica que a correlação foi 

significativa entre as variáveis analisadas. 

 

Tabela 01 - Correlação de Spearman entre os fatores abióticos e a espécie Dermestes maculatus (Coleoptera, 

Dermestidae), coletada na estação chuvosa de 2012, na Fazenda Tamanduá, em Santa Terezinha, PB. Em que r = 

correlação e p = significância. 

  

 
Temperatura 

(
o
C) 

Umidade Relativa 

(%) 

Velocidade do vento 

(km/h)      

Pressão atmosférica 

(atm)      

p r p r p r p r 

Dermestes 

maculatus 
0,4126        0,1553            0,0925      -0,3126            0,3782         -0,1668 0,9129 0,0209 

 

 

Tabela 02 - Correlação de Spearman entre os fatores abióticos e a espécie Dermestes maculatus (Coleoptera, 

Dermestidae), coletada em julho/agosto de 2012, na Fazenda Tamanduá, em Santa Terezinha, PB. Em que r = 

correlação e p = significância. 

 

 
Temperatura 

(
o
C) 

Umidade Relativa 

(%) 

Velocidade do vento 

(km/h)      

Pressão atmosférica 

(atm)      

p r p r p r p r 

Dermestes 

maculatus 
0,4711 -0,1368 0,5540 0,1125 0,0789 0,3257 0,0209 -0,4198 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A presente investigação revelou que a presença, abundância e sucessão de D. 

maculatus associado a carcaças de suínos em microrregião do estado da Paraíba foram 

divergentes da maioria dos estudos realizados no Brasil, e em especial no Nordeste 

brasileiro. Desta maneira, futuros estudos precisam ser centrados em D. maculatus e nos 

fatores abióticos, os quais se mostraram promissores ferramentas forenses para a região.  

Sugere-se ser relevante o aprofundamento da influência dos fatores abióticos 

levantados sobre a abundância e adaptação da espécie objeto deste estudo. Recomenda-se, 

também, a ampliação pela busca por outras variáveis que possam intervir no processo de 

decomposição e na entomofauna associada, como a vegetação e o solo. 
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